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de São Paulo, valorizando extremamente a obra. Tomando como moto para seu 
trabalho a frase de Maurice Le Lannou segundo a qual "a fôrça da Geografia 
está em sua popularidade fundamental", o autor dividiu a matéria da seguinte ma-
neira, ao longo dos quatro volumes: I: América e Antártida; II: Europa; III: 
África; IV: Ásia, Oceânia e comparações geográficas. Dessa maneira, pretende 
que a obra seja um auxiliar seguro e atual a todos os que se dedicam aos assuntos 
geográficos: estudantes, militares, professôres, corpo diplomático, industriais, pu-
blicitários, homens de negócio, promotores de agência de turismo, elementos que 
cuidam de comunicações em massa, como TV, rádio, imprensa, etc. A todos, sem 
dúvida, a geografia poderá e deverá interessar cada vez mais. 

ODILON NOGUEIRA DE MATOS 

* 
* 

RODRIGUES (José Honório). — Teoria da História do Brasil. 3a edição re-
vista, atualizada e com dois capítulos novos. São Paulo. Editôra Na-
cional. 1969. 494 páginas (Coleção "Brasiliana", grande formato, volu-
me 11). 

É. com  grande satisfação que registramos o aparecimento de uma nova edição 
desta importante obra de José Honório Rodrigues, há muito esgotada. Apresen-
tando-se, agora, em um só volume, oferece, contudo, algumas revisões e acréscimos 
com relação à edição anterior. Em se tratando de obra sôbre a qual a crítica já 
se manifestou quando de seu aparecimento (e algumas das valiosas apreciações en-
tão expendidas o leitor encontrará na orelha da capa), seria supérfluo tudo quanto 
pudesse escrever sôbre ela. Limitamos, assim, a dizer que se trata de obra indis-
pensável nas estantes de quem quer que, professor ou estudante, trabalhe com a 
História do Brasil. Apenas a título de informação, transcrevemos, aqui, os tópicos 
que constituem os diversos capítulos da obra: Os problemas da História e as ta-
refas do historiador; Desenvolvimento da idéia de História; Filosofia e História. 
O conhecimento histórico; Periodização; Periodização na História do Brasil; Di-
versos gêneros de História; A metodologia histórica; As fontes históricas; Disci-
plinas auxiliares da História; Crítica histórica; Autenticidade e forjicação ; Crítica 
de textos e a edição de documentos históricos; Crítica interna; A compreensão e 
a síntese históricas. Convém registrar, a propósito, que a mesma editôra anuncia 
para breve a reedição de outro importante trabalho do nôvo membro da Academia 
Brasileira, A pesquisa histórica no Brasil, há muito exgotado. 

ODILON NOGUEIRA DE MATOS 

MATHIAS (Herculano Gomes) . — Um recenseamento na Capitania de Minas 
Gerais. Vila Rica — 1804. Ministério da Justiça. Arquivo Nacional. Rio 
de Janeiro. 1969. 

Esta publicação do Arquivo Nacional é, como o próprio autor diz ao iniciar a 
introdução de seu trabalho, uma complementação de volume anteriormente edita- 


